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M Ih
.'

,I t' I' o unico intuito dos nossos patri-I" a dos militares, iudustriaes e la- i lovo GollaboFadoF'·e orla (O sys ,e- «ticos legisladores e simplesmen- vradores., �.
'

I
I °t' I I

te debochar o povo, chasquear I As classes liberaes e"os CIda- i Inicia hoje sua collaboraçãoma :e el or� de .s.na boa fé, ludibriar com suai dãos de c�rta importanoia e in-: n' "O Pharol.; um distincto m�--

conliauça e desse modo con-: dependência que conhecem que ço que se occulta sob pseudoni-Os politicos, gue ,bem s�bem correr para' a maior e ger�l dPs'l o _

processo eleitoral entre nos, mo de Mario ,C,avara�ossi, o qual,que a degradação do caracter
crenca que lavra por- entre todas nao passa d,e. uma bacchanal, em Com grande brilho, tem collabo­nacional não se tem operado eI? as clásses, menos a rlos políticos que os politicos representam o rado em diversos<, jornaes e re-virtudes dos máos systemas elel-," comedores ? papel dos que mais recebem com vistas do Rio de Janeiro:'toraes, qU8 tem engendrado o go- Estas considerações vem a pro- o resultado da prostituição de; Promette-nos sua collaboraçãoverno �epublicano, mas unicamen-I posito do que tem occorrido no nossos costumes,. não se :vã�) dar�effectiva o que mnitto nos peuho­te devido ao phenomeno de hy., Distrieto Federal, em relação ao I ao trabalho dr! alistar-se, aíirn de! ra.pergenesia senserial, que arrasta" seu !lOVO alistamento il,!eitoral. concorrer com os seus votos pa- io homem 3.0 deseI? immoderado I Vejarnos a estatística organi- ra ,que se .eterni";Y')J, com a sua i .-----.--

.......----

.'das Iuncçõcs g?statIvas, em to�as I sada por um .diario carioaa a tácita acqurescencia, esse bando ;-iolunfaFlOS papa o BXBPGlI0as suas modallda_des, de ,IlIaneIra., respeito:
.

"

de salteadores da honra e da [ur-;
_

que, para obtenção do que _aIme�, ,('Até (J dia 15 de Fevereiro l tuna do paiz nas posições que j O sr, Superintendente Muniei-,ja, pouco se l�e dá que o '<;�u,: corrente alistaram-se DO Districto usurpam. ' ' I paI, recebeu do sr. Commandante
.caracter se avilte, que a patna I Federal 4.575 eleitores, dos qua- ----_,..r ....._-__ ; da Guarnição em FIorianopolis o
.corta perigo e, mesmo que a h�ll-! eS 77(1 na i- Vara, 484 na 2', O TO d It· l

- ! secuinte telegramma: -,
ra da f!J.lllilia fique a cll,valle:ro � 990 na 3', 1.166 na' 4', 76::? !l'a

,

IrO e ªJRt1Y' i �«peço-vos fineza fazer chegarde qualquer ataque ou SuQp0lta: 5', 397 na 6; ou sejam 2250 DO I ,'. r,' • ! no conhecimento dos interessadosinjuriosa. -., -; I: dist.icto eleitoral e 2.325 no 2: I A D1rector�a d.o I IrO de lta]�-: que, inscripçâo de' voluntarios pa-'O mais bem architectado sys-. Destes 4.575 eleitores, 2,139, hy,·po� seu presld.e!lt:e s,r. H:lllh ra o exercito, està aberta ate 31tema el�it(lral entre. nós, ,c�rcado' são Iunccionarios publicos, dosl que �hdol:l, fe,z ,rhstnbUlr hoje o: Março. São necessários os seguin­das malOr�s garandas, sujeitando ! quaes 490 com a declaração de' �('�u!nte b(o)letI01; '. ; tes documentos; .deelaração paesos prevaricadores as mala �ev��-, municipaes; 837 são óperarios, I ,Em, data d; 28 de Feverell, o, ,consentindo verificação praça, fi­ras repressões e penas, sera t�o, incluidos nesta categoria 08 ar- MI'I�O!me telt�ramma de hoje, lho menor, 21 annos, Rendo esseínocuo e tão nulla a sua a�çao, tistas, jornaleiros, trabalhadores, abm.xo, tralH,c�IjJto, acaba e�ta, documento com a firma -reconhe­na regeI_l�ração de 1I08S0S costu- i maritimos, pescadores, ,emprega- patrioríca �oeI:dade ..
d":. ser I�- i cida e atestado policia como omes políticos, como qualquer ac-, dos particulas ete.s 735 são em- corpoTa?lt. a Confederação do 11,-1 candidato tem bom. compórtamenção paterna do lar, desde que: pregados no eommercio e 107 ro Brazileiro. ! to civil.»-'

não haja, para base de sua el- são nezociantes, TELEGRAMMA
. I

ficaci�, e
_ ex.empl.o constante da; As �utras

. profissões. entram «Communico-oos que, por despa-I
�

..

enectlvaçao, morahRadora:de par:, com,os se�ul�tes cont�ngentes: cho 28 de Fevereiro findo, Socie-l,. O p�pel de luilhote da autorIdade de C_�IO p()�el I proflssões hberaes (medICo's, ad- dade '1 iro por vàs presidida foi! A
.

I
-

d 'Ih F .d' n a ord:{'m a leI o pnn-l d h 'h. I . proaucçao o mi ° na rançalmana
, .

' '.,

I vog�, oe, eng�n e�rosj p arma- incorporada ()onjeração Tiro Bra-: t�nde a desenvolver.se, ha cerea ele.ClpIO, a, eXlgenCIa com lllhtutos ceutIcos, dentIstas, pro�essor�s, zileiro como terceira cathegoria.-' uns 20 aUl!0s, Esta ,planta il aC,tual­regenadores.. . ,,' estudantes, sacerdotes, lornahs- Satldações-f.rthur Portella l' te. IÍle�te cu�tlvada, em uma, superficIe elaQual a utIhdaQe, de maIS mO-I ta!' etc.) 188· 'militares 40 lavra- t
'

t ,t 6' "

-

, I mais de oOO�OOO hectares e o vltlor de..

I' 'l" de � .,'
." .' . ,� , nen e assts,en e ri'gzao� , prodllccno eleva·se a cerca' de 90Tal�sadü syst�ma e eItora:;- 's�. "',� dores. ':'42,

.

mdustnaes 10j. foro
Pela Directoria Joram feitas! :fhões de 'francos. Vem pois a pro.pOIS do pleIto em cad_a Estad.o" (Illa�ls_trados e seryenh�anos de,

nesta data as commnilicações i pogito assignaI�r as tentativ,as que s.eou em toda a federaç�o, a pn- justIça) 32; propnetanos 102,; ��" 't 'd -" 'd _! fazem na AmArIca. para apphcar o !!ll-,

'd' ao ec; ;"
.

,.

49
' , OuICIl'leS e orna a as IIrOVI en

Ilh 'f b 'co do papel P'lra ('�nJu,
meHa. I ea que o�corre '. ",- giíar.das CIVIS 1

, motorIstas ou.
"

' 'r,
d

o ao � II
'. ", ::',irito dos �mbros '

das varIas, « ,h :ff »77"
'

"

elas, necessanas para. a VIn ,a; rar a crise do papel é de n,ecessldadep
11 t"d d I 't aes '·da R'e': I eO'l�ij" e��: ", � d' t' t

.

t _

l:leC lJ1structor e respectIVO aUXlw! encOI�trar um· succodaneo a paota daco ec IVI a es e eI or "
.

I
. omo se ve es e rIS e -gua r I madeira.Publica e saber, antes da apu- dro 'o.'. funccion&lismo publico que, I!tOr"'d I Na Algeria e, nd 1Tunisia é a alfafa- f" I di'

-

d' ,'f t." > ';, • •
" utroslm convI o os srs. so-

f
-

II I B',
"raçao ma a e eIçao., quats e- em" sua maIOrIa entra para esta .

' " '

._ _'
d' lO! que ..'mece a ce u ose, na Irm"m,i,'

e hecidoH? ' ,
'

d d CIOS para uma reumao no la '

os iDlYlezes pretendem explorar o b,jm.'vem ser os r con ., estatIsbca com gr.a� e numero e
1]0 corrente ás 8 horas da noite; bú, Nos Estados Unidos, aeha's" muitoEm que poderá servir à mo- empregados mum�paes (\ ?a E.
no Paço :M�njcipal afim de tra-' desenYo�vifja � cultura ?o,mil,h.o, CUj:LraIisação dos nossos costumes de Fl'rro' Central ,do BrazIl, re-
t d

.

t ' "', I prorlucçao ali! é tre� vel,es ma.lOr que, . '. 5 -d ele'tor do ar e In eresses SOC13es. ,

a do trigQ, Ja o mIOlo da haste dopolltICOS, O nada p�rfelt(l e ,h�. pr.esentam o p. c, o
.

_I a

Congratulando-me com os pa- milho tem diversos empregos na marionesto processo, eleItoral, - SI, 1- alIstado, ? ,qu.e quer dI�er ser
trioticos socios e amig'ls pelo nha dos Estados Unidus, ello snbstituiunalteravelmente, os amigo'l dos c?rta � vlçtorIa dos amIgos da âuspicios� facto lJ.ue ,acabo de ° m_iolo de, coqu,eiro no c�lafeto c1,os

"overnos são sempre os contem- sItuaçao. '.

t d' eu naVIOS, ltSSlm como 110 fabriCO dos ex-b
,

1 b' .I!·d d'
. commumcar e, con an o com s

losÍ\'os., .RI�d�s na e.s?ola teJta pelas COIll-
•

Como em. ra o re.erI o larI?, valioso enthusiasmo civico espe-' P Para a :inàllstria do p:lpel;, a basttlíl1lssoeS venfIcadoras dos peque- so os cocheIros de a�tomove�s ro levar o novo Tiro_ a altura e I do milho é uma exceHentA mHterianos e grand�s 'parlamentos da têm �e8t� quadro uma mflUen�Ia\ brilhantismo dos seus congeneres.lprimaL mas é necessari� proceder 3; se:Republiea, sela la qual !or «) re-I que rIvahsa com a dos propne-, _

uIDOM para�ao da casca .exterl0r, e do ml;Jlo.lt d d urnas? taIios .

negociantes e
- doutores I Saudaçoes-Profesaor-m. ·1 este problema fOI resolVIdo pr�tJea-SIl a o as·

/" 'I P 'd t 1 t elo r Viggo DrewsenNão Be está vendo, pois, que; sendo s.ensivelmente maior do que rrs! en e meu e ps. "
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exePGHo de 'emprega­
dos publíses

gnez.
Benidicto 'Antonio àe Souza

2 o PHARüL

Certo, um dia ouviste que a la,
grima, ao rolar nas, tacas de quem
cbora, costuma, escaldar, tazer snloos,
desfigurando as feições do rostc , (.!11�
tem graça e belleza.

Em ruim, a lagr ima que brota em

silencio, desce brandamente e age
como um balsamo refrigerante, CI@C,
um lenitivo, que minora atrozes sot­
frimentos e dôres findas . ,.

Em outros talvez em ti mesma,
(quem sabe?) a lagrirr.a terá urna

acção destruidora, porque salta mui­
tas vezes pela explosão vinda da luc
ta, dessa cruenta Iucta qne eHlala no

intimo de quem tem- o pranto no

desespero ne não veucer, 011 r-a a u­

cia de ;;e não vingar.
Em .mim, ella contorts , e muito,

pClrque eu cedo ao i m poria dessa lei,
que parmitt« encoutrar a ll ivio na

lagríma suave e branda, que vagaro
sarnente desce par? me raau ininr, 'a­
lentando-me e dando-me forças de
vencedor, neste acgustioso sottrer
quasi perenne, que chega a fazer de·
sanimar! , .

A quem quer que seja, a lagrim a Mario Canaradossi.
:1e um dia ou .:1e um instante, dam-

.,.�_uifica mais do que o trnbalho de HUI O Brazil tem nos diversos mi-
anno: a miro, o trabalho material dp, Navio esco!a' ,ui;,;terios 3(,,800 empreg,ados, as-um dia po:'lerà fazer·me Rbatido ün sim distl'ibpidos:fatigado de mais, do que se a Jagrí-. WENCESLAU BRAZ -:;Viação I. 9,959ma estivesse inint.errupt::mieute a �(;-I t :FinallGRS inclnstrias, com-lanne pelas :faces, deslisn,udo C01l10 e. paq�1e e

m'ercio � ag"ricu!tura 8,320perol:l.s de allivio ou COlJ10 gottas de I PLORlj\ 1...JOPOL11,r,;;:. 4.645orvalho acaricia\lor, '

I'
II .. 1 � t.J i\!flrinha

DELIGENCIAD d t I <C>:�� J Llstica 3,944,on e vem ei' a ,0um,Ha,' que [T10

(-l-í1e_r�F (fora officiaes)' 2727 Seguiram e!ll ddigencia para-leva a amar tanto a lagrtma, a

COlll-\. O ,", -' "'. ,; f' f -, 1 .

,

•

- V-li de LUI'Z Alves o cab�o
,

'cr .', 1 �
(11,\ 2,1 lIe ,eleJO',ro OI esteJdfo Extpr;or 205 a I a

,panhelra mfll"a e mseparave no ..

na C:IIJital Fe,leral «o uma, maneira " , .-., Alexandre Laurentino da Costamomentos,d� minha me?itação, q'IFtU ,eXpel)(�ion(l1 tendo psta fe"('l, pura to'l O Ulll e ro dlspe�dld() com
e o soldado Manoel Jose Anto­do fallo sos!llho commlgo mesmo, ]F, idos brasi!oil'OB G principalrnt:'nte para e,'ses emprpgado:_" vanaudo O or-silfmciQ da alcova, recordando COIl ! >i. 1I':.a I'illlm m�],(:'l1ite, lima alta Sil!;ilifi- I, d�nC1rl o ..ie 160$0')0 ã 1, 60o$00? niv, a fim de, naquelle 'districto,

.sas , , . que se foram? . i caçllO. '," s()b a 96 mil contos por anno prenderem um desordeiro queE' que ella vem trazer-me nflRsr"s I Trntav,asp. (la sallllln (lo

Pfll11.elr0
..

na-1 � ,t"f' -

s
' anda perturbando o socego pu-. " .',

.

,,. ,. I, '.. t
'

, ,

'

t' ,,- ,sem eOll ,,!:Ir as gl a I I()açoe •lllstantes prolonO'ados do sIlencIo a:' 10 e,,('o a nJel edil ,e pdrd lOS 1 nCVIO
c .

.

• blico. I,. _

'"

d '.
<

: (le ]lntieantes do piloto feri" jn;ci�tiva Com as rflwrmas e montepIOscompenE'açao e1>pera a e cel·ta por-' .'.
,

'

I B " j d' d 7 'i -De passagem esteve nes a ci-
, -'.

f
-

d d :, i que se rl,?ve IW Llov( . ra611ell'o 8, lSl>ell e ao g(Jverno. mI con-que Jamais me OI a o ?pensal em, prilli'i[JalnlCnte ao COJnn1a!lflante Mül-I to" , dade O alferes ào Regimento devencer. Vencer pan� que, ! ler dos Reis, hoje eonhecido em tono .-. Segurança' $inezÍo J·Jsé de nes-Os maus choram nãb com uma RÓ 10 lJl'Hsil, I sa 'o qual, em c0ricversa com seulagrima, .mas com torrentes dellas, Pum um paiz quo possu� tilo

eKt�n-', . O TI.anuo,te PLORIANOPOLIS collega tenente Amaro, disse re-debnlham-se em catadupas de lagri.- ! s� c?st.� como o,,, nos�:) ,e q�le j,lr_.el:�s� li li .

SE:\mpl'e encou 'ram 'c n
allllla n UltO dc�"n.volvel sua na, e",a

I
� ... al1zar-se brevemente a promoçãOmas e Dem· . " \j, 1 ção men:ante é de' inestima viiI valor

d de. (lfficiaes, os quaes jà presta-solo, porque, o qt,1e guardam S�\lB ('1).- i, a creação il�stl) navio escola, aonele
_

Sob (, commanJo O sr. capl--

d f d I d C M ram C0ncurso �raç�es na a mais az ,et�rlJ)lllar o los futuros offidaes .com toda calma J tuo e milr e guerra osta L en-
C?PIOSO pranto, .que �ào vale a sua� IIJO,lem estudar e 'pj'a�icar adql1i�'illrl� I-ries, passou por este porto o pa­vldade de, uma la,g1'1m,a ql1e verto, ! n �O(/õPs e 1, SCIOnCp.L l'lecessanas a � quete FLORIANOPOLiS, do L­companheira do sd'enc!o e da medi td!ffwll arte de ll_avegal'-,,' ,

II' d 'O 'I
-

.

taçâo' '. I Autes ele sahir do RIO de J,lDelro oy .",raZI 8lro.

Sei que não sou l�m bom 1 mail nem I f?i o Il't�io escola, hon.ra�lo com, a vi: ',A f€lf(l;m� porque pas�,ou este

por Ísso chór.o; apenas de vez e'lqnan- 1 sll.a ,do ��mo_ Sm, Plesldente da He_ i paquete e dIgna d,e �preClar, FaztI' "I ,n 1 _jPubhC,L <l.colIlpan,hado pel{)s S�rs. MI" parte da sua offic18l!darle o snr_o uma a�nma �o a Sna\0, Jopso,a nístros .do Extenor, da Fazenaa e daI. .

b d D' R'o dádora; deshsa· se Docemente (1�I:J!l ta- � Mf.rinha, sendo pelo Commandante, of. Fntl'l Runte,. nosso ?olla ora or,
I

� passagem para C! _

� 1.ces; da-me a certeza de qne e uell", !ficiaes e praticantes do mesmo' navio, que nEssa vIagem flCl'U em tE'l'- JaneIro, onde va� adqUIrIr novossomente neUa, que se 1,ae u2na I prestadas as honras �ilit:ll'es, ra, visitando sua exma. tamilia. aPr�r6.\hos elec�ncos para � seupor;;ão de arnal'gas recordaçoes, i Após memo��ve! discurso' do.Com- ga bmete dentarlO .�m Flonano-de acerbas angustias,' de ((atara pn:lndante M�ller (;los ,I!els fOI p�lo r' polis està nesta Cidade, acom-sas :"eminiscencias, qne para cou ! C,hsfe ,�1a N�9ao o�fere�lO? uml��nca\ M· panh'ado de sua exma. esposa osol ação minha ee- ap&O'am ou se @_e,· I bandell� namonal dO navIO - pi I "ador I ' ISSÕeS
A h II W d k' d S _t�zlem, ,ala �hegar . dI: IJlgrima que I �ee :l�il;I��,lu(f�:e��i�ed: :.� C;�ld��l��� I Communicou-no<; o Rev. P. ���. c�r!rg�:o de�t�s;: os an

ro a � 1'0 a uevagarlll Ir) • , , i gonas de Capitão de Fragata, destinc- ..), . , ,

h'
'

Quando em con ver::l� cam ot1�r(\s I ção be,u merecirla e cujo de�creto pou-, Jose Foxl ?s! vlgarlO da paroc. !a,homens trago �os lablOs o s?rns�, cos d!as antes tinha' sido assignado e 1 que, ,em VI,slta a nossa Red�c?a?, A bordo do paquete
.

�Ruyno rosto a, alegrIa"o. ;-licanto de ml� san,cclOuado pelo chefe do Poder EXe-11d? dla_14 do, corrente sera lm-
Barb0sa» passou para o Rio denh'alllla, e (Inl:; del�el descança" pOr CUtIVO. '. clada na matTlz local as Santas�Jgum tempo a lagrjma; e ella cles- . Do "Wencesla� Bra�"_ transport6u:s,e M' õ 's nregada por Frei ·Mar. Janeiro, acompanhado de dois,

. J�: f " ' . o Chefe da Naf'.ao, MIllIstros e comltl' ISS f'
t

_ _. _ - t d 1-' br sl'lel'ra o
c[lnça emqnant;o ,S_81ÇO agrn,ras e .. 't

t' "FI' r"' ceIo provlCu..! Frel Evansto hgen es a po IC1a a
,

J 'I "

� ''''-:0 U
va para o ,paque e onanf'po IS cU-. " '

_

"

'

b 'do 'l-garI' 'ta Albino lUen(Io�es! para, no SI em ,0 " no H;PO 80, jos .officiaes e guarnição p�'estaram �s guardJdão de Flonanopohs e FreI con em ,\::; ';'\'1 -

q�1,d1ClCl Dlngue;n mal,; me ouve, se deVidas honras, sendo o� IlIustres VI- Bruno vigario 11E1 S. José, As des, prezo em Montevidéo e queilHO o Ente Uonsolador das almas I' sitantes recebidos na escada pelo Com- ,

'

l' -

. d ha telDpoS fugioda Casa de Den­soffreclorat$, poder desprender-se, eau· ,mandante .do "Florianopolis", Capitão m_Issões pr0 Qngar-:-se< aLI pOI. ez
tenr,ão da Capital Federal.ta, cariahosamente, alliviando-me do j de ·Mar e Guerra Francisco da Costa dIas, T

��������W�'���!!!!������j����������������������mmem��=���;=X�I�ffi�#%�����"==3Z�UaR-=áaBn"""__I
pesp das torturas que me traz esta \ �en�es, v_el�o 'lobo do mar e c0mve.1 O navio-Esc01a'«Wenceslausaudade por não te ver sempre ao! tente pr?f:s,slOnal. "

, , Braz» já chegou a F'lorianopolis,meu lado' \ Aos VIsitantes fOI ofíerecído profuso �

d i de i t f, ,

.

. lunch após minuciosa visita retirou-se sen O a vo e Impor antes estas.Qlllze,ra 5lue os 110�SOS ('01l0qU10� l ° EXI�'iO, Snr,' Presidente da Republicá Faz parte da sua guarnição, os'm;nca !le
. IUtl�r_r:ompessem,_ po,qu� a

e comitiva, bem- imprescionados pelo nossos couterraneos J0ão Sera-minha ex.steucia se refazia, OUVIU'
que observaram .

f' d C t Th d t GIc·te contar episódios de tua vida, A obra �x'ecl;tada no ex-"Primeiro
im

_

a os a, e? ore._o re-
COU,;[l8 que sabes referir corri graça; de Março" e no velho "Florianopolls" gono da L�pa, Jose Juhao Ma­
e, muitas vezes, cheguei a pensar attestám a competencia dos illustres �hado, Mano Soares e outros cu­
que a "ida para mim !'lA passava di�ector<lS- do, Lloyd? r,ommandantes JOs nomes não nos puderam in-
numa ielicidade sem fim, pnis a gra- Muller dos Reis e Mldo�1 ,e do execu- formar. .

"fl qne tem; se esparsa l-0r tudo .o tur destas obras o �achmlsta mercan-
__ •

Y

bi t
. . , te Sr, Carlos Pereira e demonstrama'.TI len�, porque vem de ti, esta no

que administradores brasileiros nãoteu sorrisc. ao teu ol har, no gesto. faltam
-

na V()'I" em tudo que<, é teu; e en A dístincçâo conferida à M'üUer dos
percebo que tens uma alma que at- Reis pelo governo da Republica.é bem
trahe sentimentos eguaes aos que ex- merecida, tendo em vista aos benefící­
per imento; mas nesta aucia invizivel �s por elle yresta?os, ás classes mari­
de ouvir te 13empre, sentir-te ao meu tl:nas, na dlrect�I;la do Lloyd na erea­
lado para cantar os nCSSf>S psalmos, çao e desenvolvimento (�a Reserva Na­
.J 1 it d

.

I vai e agora com a sabida destes duusne 01 ao- o-nos, em extnl:'lS, pe a

per-I navios, fora muitos outros factos abo-muta segura :- ;:'I�nca mentida do ai-
. nadores .da cornpetencia, criterio .serie­tecto, da dedicação do rxtrilvasamen, (jade e amor às classes marítimas doto de nossas almas, ahi •. ' ninguem nosso- illustre coostadoano o Capitílosaherà nunca avaliar quanto me ac. ele Fragata Antonio Müller dOE Reis.

lenta uma la�ri11la, nma SÓ, quando FRITZ RUNTE,lesce suave �e consoladora pelas ta-
1- Official do "Florianopolis''.('t1S .. , sómeute por nào te vê" sem-

pre e sempre! , .

En te bemdigo f' acaricio, lagrima i;Imabençoada pelo hf'll1 q ue me trazes. UI

A \LAGRIMA
(DEDICAD(! a. E .. .)

Notas policiaes
Relação nominal, dos indivi­

duos presos na Cadeia publica
desta cidade, no mezde Feverei­
ro próximo tindo .

Augustinho Bento da Rocha,
por desordem',. '. '

Carlos Raulindo, por desordem,
Antonio - Pedra, Idem
Miguel Felippe, Idem
Paulo José Moureira, Idem
Antonio' Ardigal, por embria-

por gatunagem,
João Amaro- Idem
Antonio Donato da Luz, p�râaveriguações.
João Vicente Idem

. Manoel Silveira Idem
Josá Jove Demente
Manoei Vicente da Luz, vulgo

Maneca Beijo, por desobediencia,

LIVROS EM BRANCO-com 50 fo­
lhas, pautados, encontra-se na Pa-
pelaria d'O PHAROL, .
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o PHARüL

Na sessão do Jury, realizada
no dia 5 do corrente, roi subme­
tida a julgamento o pronunci­
ado afiançado -Joaquim Nunes,
que ,toi absolvido.

,

Fez sua extréa na accusação
" Arnoldo Heusi, 3' Juiz de Paz, em

O sr. José Bonifacio Cunha, pro- exercido do Districto da Sede da Co-
motor interino. Defendeu o ac-

I
marca de Itajahy, President.e do Tri· E' Copia fiel do .orlginal a que me

ousado o advogado sr. Guedes' buna� Correccional do mesmo Distríc- reporto. Era ut supra.
da Fonseca to, erc,

I"
.

.:........................... Faz
't saber

a todosl aqpuellest qUpe o O ESl:riyão-Ed.mundo Heusi.

pr,e�en e virem que pe o rom? .0: u-
__

. =' __

Para o Rio, a negocies, segu i-
blico d:t Comarca me

.

fOI dirigida a

I
:�,__

-

-,

•
n "A" F I' S· I denuncia. do theor sl'glllnte: 4"'" Ira ,�o n�a .. O sr.' e .Ippe 1- "I1Imo. Snr. Juiz de Paz deste distri- .

;oI' �alve 9 de lapr.o f
mão, negociante desta cidade. I cto, em exercicio.

." I qj1, ., V,,
O Promotor Publico interino desta I .. d"�!!'!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!I!"'!!'!!!!!��"'!""��"'!""�

i Coma rca, usando das attribuições que C_omplet� hOJ� 17 annos e p're-

Seecão Li ,r '''e !:t lei lhe impõe, vem perante V. S. de.! criosa exisiencia a bondosa se-

. ';oi _ nunciar a Luiz Siemann, residente no' nhora d. Nenea Aggassi por
!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!� ,Iogar Çarvalho, desta cidade. pelo fa- i

I cujo motivo lhe Ilpresentamo� (e,
Loteria Federal ,cto delictuoso que passo a: expor: I licü

-

, No dia doze do mez de Fevereiro I - te! .açoe». -

As pessoas que tiverem bilhe-: corrente, na estrada de Brusquo, eles- ! !..__.,.ê. . ---.--------'
tes desta Loteria, para conferir ta cidade, a cerca �as dezeset� hor.as1-------------
desde Outubro poderão fazer 1 encontraram se LUIZ :e Anton!o.. Sle- ,

fi I"lJ a casa nova
-

'

"I
mann, e aqueIle, depois de dirigir a era-senes�a R�d�cçao o�de esta a hsta este algumas palavras aSpfmtS, dizen-I .5 .da Rua Lau-

8. disposição dos interessados. do que 1om.deUes, hoje, havia de mor-
ro Müller Dr. 88 onde 000-

PEDRO PAULO LAUS I rer, aggredio-o com um c�cete de que· . '. A'
_______________ 1 s� �chava �rmado, rJrodu�mli,ú em �n, rou Q dentista sr, .Iulio :-

,t('n!o o Ierhnento que se ac�,\ desCl�p" dam Trata -se nesta. redac-,
to no auto de corpo de delicto de fls. •.

3 it 4.· cão OH com o seu proprÍp",
o facto que Y!lm de. narrar é o epí- tario Eduardo Miranda. . Ilogo da velha rixa existente entre os I

doiS' hmlios Luiz e Antonio, sendo .que
aqueIle, no dizer das testemunhas, é
ocliento e malvado.

D· J' M h fi' Proceclen"do relo modo porque ficou
onnngos ose � ac a" o e descripto, praticou o denunciado Luiz

D. Marib David de Azeve- 8iemann o crime previsto no Art' 303

d do Codigo Penal, pelo que se offerece
O.
•• ".

a presente denunr.ia, pedindo que' se h A
." P 1 tO primeIro, nasCldo a 15 proc�darn as deIige�cjas Jegaes, e se- Lin a racalU- e o as

,de Maio de 1871 viuvo la- Ja afmal o ?enunCl3,flo proce�sado' e .

. "

I
Julgado no dIa. por V. S. deSIgnado,

vrador, natural deste EHta-, citad.�s, as testemunhas �deánte .arrola-
. do e residente no 100'ar 1-' das, Illtl_!llado o �ennlln�!ado, cUJa con-

• ..0 I demnaçao no grao maxlmo do Art. 303
lhota, de_ste MUlllClplO. citado, pede esta p:omotoria.
A segunda nascida à 27 E assim. P. deferimento. Rol dostes-

, temunhas. .

de Agosto de 1894, soltei - Carlos Graf, residente no logar Ca�

ra natural e residente no nhancluba, Don'al Auto Leite, resi�en�
.' ...

te no logar Carvalho, Bento Evaflsto, It4logar Barra de �Ulz A 1veR, I residente no logar Carvalho, Rosa aperunaOIS quaeB apresentaram os Juiião Leite, r�sidente no l�gar Car- _.'
valho. E d.l 1 d' 11

'

docnmentos legaes. Itajahy, 20 de Fevereiro de 1917.1 spera O 'lO sn �o la , ,segue Att.esto que estando soffrendo,
-Hénrillue Bernardino Ma- (Assignado) J�sel!0nifacio da Cunha,! para P�ranagua, �ntoP.llla,. I

po,r espaço fie oito annos, de dar.

•
'1,. Promotor PublIco Illtermo". Santos RlO Cabo FrIO, VlCtona thrps no pes�úço e faces, usei

,na de Borba e d. Rosa El!l a 'lual dei o despacho do theorl Ponta 'd'A.r�ia, Ilhe0s, Bahia e lItliSe l'el'iodu a(',,,rsos medica·

Gertrudes d'Amaral. ,seg!lIDte. �. A. �e venha concluso. l!-e- AracJ�ú.. '
menlos' in(lícados para tal moles·

0-
..

'd 28
cebldo hOle. ItaJahy, 23 de FevereIro . '. t!a. sendo Iodos de effeitos nega· �

prImeIrO, naSCI (I a ,de 1917.

1
_" O PAQUETE tll·Oil. �

.

de Abril de 1890. solteiro II (A�sig�ado) Amo,ldo Heu�i. ,I :\ conselho de meu marido,@
. .

.

I 'd .' Feito IstO, pr.ofen o segumte despa. ItapaCy· Luiz Rego SO�','3I, Campos, n.sei �marltImo, natu.ra e.Ata CI- c.ho: SC.I·a snb.mettido o denunciado, a d E' d N �
o 'prep:lra o �1'IX'lr e oguetra,

Idade onde reSIde fIlho de Julgame,nto, cttando'se_o mesm� para I ..' do pbarmaceutico João da Silva
.

" se "er Julgar em sessao do Tnbunal Esperado do norte no dia 15, se- �.,
. ..

Bernardmo de Borba e de Correcl'ional _gue se realisará no dia 28 gue para lIilbitub-at 'Rio ��d'i:�'l�:n::�u%�a�dros fiquei
d. Francisca de Sa1les Fa- do c01:rente, pelas dez h?ras na sala Grande e Pelotas .1·'or' ��I' \'el·dade,. podem faze'@do TrIbunal do Jllry. Intlme"se outro .�. •

gundes. '
. sim, as testemenhas arroladas, para Este paquere recebe carga pa- desta o uso que convier. '

\ A segunda, nascida á 1'- comparecerem no mesmo dia, hora e ra o Rio,Grande com baldeação. F�''llo de Pern:1mbnco - Gra. @
'. lugar, para deporem sobre o facto e

I
.. _

vatá, 29 �e �bl'il 'de 1913. �
ne Dezembro de t895, sol- auas circunstancias. O Escrivão offici� Para maIS mtormaçoes n�. �

tf\irà, natural deste JiJstado aI ao sr. Promotor Publico .convocan- Agencia da Praça Vidal J Maria, Bmndina Cúmpol. @
.

d t· 1 d
do-o para proceder ao sorteIo dos vo-

R' (Finna re o h 'd ) •e reSI ente nes a cwa e, gaes o que, se realizará..hoje, pelas do- amos
_ y � .. � � �.,:. : ..

,Está. prorogado por mais 30! {ilha de Bento Jose d'Ama-I se .horas DO lagar a�ima declarado.

dias o prazo para a sellazem do I I d d G t d C Itajahy, 23 de Fevereiro de 1917.
:s '" I 1'a e e . €Ir ru es ar- (Assignado) Amoldo Heusi, 3' Juiz

stock de me�cadorias exi�tentes i lota d Amaral. de Paz, em exercicio.
•

. nos estabelecimos commerciaes. I' S· 1 b de al- E tendo o Escrivão deste Juizo cer-

--=�li!ii!!!""""�-
] a. gl1eru sou er tificado a ausencia em lugar incerto e

V· d d R' FI I
gum impedimento legal, ac .. não sabido do denunciado, ordenei fos-

in o o 10 passou para o-
f d di se o mesmo intimado por edital com o

rianopolis O nosso conterraneo c,u.se-o para os ins e 1-
prazo de 15 dias, de aeeordo com o

rev , diácono dr. T.homaz Fontes, ! reito, ' disposto no art. 194 da Lei nr. 919 de

I22 de Setembro de 1911. Em vista do
que, breve�ente, �erà ordenado Itajahy, ,26 de Fevereiro que fica intimado o denunciado Luiz

pelo sr .. BISpo Diocesano. -de 191 'l.
'

Siemann, a comparecer no dia 15 de
Março proximo, pelas dez horas, na

O Offícial do Registro sala das audíencias deste Juizo, no e-

difi'cio da Camaf!l Municipal, afim de

Edmundo Iieusi se ver processar e julgar.
E 'para constar mandei passar o pre­

sente que vai affixado no logar. du
costume e publicado pela imprensa, Ita­
jahy, 26 de Fevereiro de 191,7.
Eu, Edmundo Heusi, escrivão o es­

crevi. (Assignado) Arnoldo Heusi.

Ed ital de citação

Proclamas

COlIlpunb'i,a Nacional'
de N. Costeira

. No cartório ao Registro
Civil desta Cidade estão se

habilitanio os contrahentps.

O PAQUETE

Da. ODOBICO DB MORAES
Dr. Odorico de Moraes, meàicd
pela Fac�de de medicina d,
Rio de Janeiro I director do
Hospício rk Alienaàõs de Po.
rG1IfQba •

�t:te� que tenho empregado Q �
gzl.'t:,: � NOfJueira, - magnifica�
1lSS?C1aÇ80 de substancias depu- @ra.hvas, - em diversos casos de �
minha clinica, eonseguÍndo optí- �
ID<lS resultados: @
Fortaleza (Ceará), 30 de Agoe- @fp de 1913.

@Dr. Odorico ils Mor... @
(Firma reconhecida). •

I
@

,�
�

f)a.rthros no pescoço e faces t

HORRIVEL SOFFRF.R

,D. M.A.RL\ BB.ANDINA CAMl"(�
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4 o PRAROL
.... ii e Ati , .

P l-lELO I Comprao pão na Panificação .JIo- !�.:::::::::::_'--_-_-_-_-.:-_'-_-....-_._��
...

_

..

_-_
...

::=-_'-_.-....-'::-::::--:::=-_.;;;==:-�•
..,...

..

.

.

.

,dela =: �ue trabalha pelo pro- @
VENDE-SE um: uzado, em per-

cesso hygzenzco; com moderna amas-

@ .

feito estado para impressão de pe- eadeira, movida à electricidade. ro
queno Jornal, cartões, .envelopes e

. � l.
- p1'o.qmmmas. Acompanha chaves, AI o sobrado onde @

!componedor e duas icai�as C011'l uga-SeestAVEl iustallada a _@,
ty,pos,. prom?to a tUJlccwnar. A �feza de Rendas Eetadoaes, Tra- @
dinheiro aroisia, Ver e tratar nes- ta-se com Immanuel Currlin.· @ 1ta Redacção.

.

" @ [
. pl'eço 220$000.' �AluO'a-se' a rua He,rcÜio.I..uz. @ l

. .

.

b nr. 32 uma sala @ j
Visitem a Padaria panl.-_ negocio. Trata,se r.r�sta Re- @ �

{Ç);.,�:�:: !.����. ;.:.�;;�F":.Z��.����;::::=�J:��:� lif.
_ lapís -de cores, papel rle seda, recebeu @Onde se encontrarão os afama- a Papelaria rl'OPHAROL. �

�
dos biscoutinhos qu,.. se vende �
2UO por 1$50G. Rosqifinhas tran- -------.'---@l
adas 200 or 1$500. Pestaes com, vistas da 110S-.aà u.ç p .

.
tio sa CIdade vendem- �

l• '�ãO .de todas as qualidades, ia-. se nesta typographia a' 100 reis- @
tmea:10 com as melhores farinha

I' cada um. '@l'.de tngo,
,

.

_ @
Asseio.e escrupuío

. !
'

@ l
I

. na'manipulação I O que sé deviª- @ ISem rival em perfeição.

I
ensinar na 'escola: � ..

O proprietario '. O
' .

@ liSerafim Maximo Pereira I 'meI�r remedio' @;: para toase.eoqueleche, @ !
,BREVEMENTE! bronchite.para todas '@ Ia.

as doenças do peito @ 11

Br��il Il�@,
@I�

�.
@

I
D���nma�_ � •.,.___.....--::�,_..�

...__.,,_.,. _

Irl)$] �.n@:mInHl))$i�� �_="�'�__ -":"�'ii.:I

�

CRUZ VERMEL!lA ,
,da Fabrica LJNiAO ,�Serão premiados por

. ,

'.
-

meios de coupons i
Cada eartelrlnha terà um ceu­

pon e o freguez que apre­
sentar de 100 coupons para .

cima tem direito a escolher
um brinde exposto na. vitrine

da mesma fabrica.

f

Ir

Fazem ..o muitas pessoas
que tomam torricos á base
d I·,

'li I
.

e' a coot, quando realmente
•

. o que .. o seu organ.un.no ..

..

requer e a
" .

ULS'€� �"'l"l� 'n' �'fOTT''/ �:� '. f� .

rr""", '!l.
..

i6 ���.l '.
". ���' U� u�·

(d r;, � .

.-g J:,"t t.:'
te Uieo. ae .Ir tgaao _

..1 - 'IIl. "

ae rsacattiao corri

Hypophoephitos. )
Poeleroso alimento e

medicamento sem o falso
estimulo do álcool.

r-
l

t
1",

.. '

, ,

1

�;
I '
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